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[image: image]Especialista financeiro, autor e estrategista, Agustín Rubini tem muitos interesses e busca sobressair-se nessas áreas. Com muitos anos de experiência como estrategista do setor financeiro, Agustín é apaixonado pelo mundo das finanças e pelo futuro dos serviços financeiros. Ele passa grande parte do seu tempo falando e escrevendo sobre tecnologia financeira e assessorando negócios com a inovação e transformação digital.

Ele possui sólido conhecimento em estratégias de desenvolvimento digital, em gerir a inovação nas atividades de serviços financeiros e é perito no efeito disruptivo da tecnologia no setor dos serviços financeiros. Como um meio de auxiliar outras pessoas a entender as complexidades do setor de serviços financeiros, Agustín escreveu e publicou Fintech in a Flash (A Fintech em um Flash), um guia explicativo sobre a tecnologia financeira. Como residente em Londres, o amor de Agustín pelo Reino Unido o levou a lançar seu primeiro livro, um romance turístico sobre a primeira viagem de um jovem latino-americano para Londres. Um advogado do bem-estar infantil, das artes e da cultura e um proponente da educação, Agustín combina seu amor pela ciência e pela tecnologia, com conhecimento e compaixão para um efeito de mudanças positivas e fornece um melhor entendimento do nosso mundo complexo.
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Quando eu comecei a trabalhar com os serviços financeiros, iniciando na consultoria de gestão, eu nunca teria sonhado em escrever um livro sobre esse assunto. Minha primeira impressão do setor era que este era altamente regulamentado, estático, entediante... 

Cara, como eu estava errado! Eu estava certo quando eu disse que era altamente regulamentado. Mas estático e entediante? Nem um pouco.

O serviço financeiro é um dos mais importantes setores de negócios, tal como a expressão utilizada em Cabarés diz – “o dinheiro faz o mundo girar”.

Desde que eu iniciei no negócio bancário, eu tenho visto diversas mudanças. Entretanto, ao longo dos últimos anos, a taxa de mudança tem sido exponencial. Enquanto se tornar digital costumava ser uma coisa legal a se fazer, é agora uma necessidade para qualquer instituição sólida de serviços financeiros.

A utilização de novas tecnologias nos serviços financeiros cria diversas oportunidades de rompimento de barreiras, assim como várias oportunidades de emprego para pessoas que tenham determinado conjunto de habilidades. Contudo, acelerar mudanças nesse setor não é algo tão simples. A quantidade de novidades e análises que são geradas diariamente é tão grande que estar atualizado pode parecer como tentar escalar uma montanha.

Minha motivação para desenvolver este livro e o blog online que o complementa, era proporcionar uma porta de entrada para esse excitante setor de negócios. “A Fintech em um Flash” busca fornecer uma visão geral do setor como um todo e os leitores que iniciarem sem qualquer conhecimento do setor, irão terminar a leitura com um entendimento intermediário do assunto. Esse livro pode auxiliar profissionais experientes de serviços financeiros assim como os novos participantes desse setor de negócios. 

Eu espero que através da leitura deste livro e do blog correspondente, você desenvolva conhecimentos e amor por esse setor.
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Capítulo 1: Introdução
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O que é a Indústria Fintech?

O setor da tecnologia financeira, ou fintech, refere-se à um grupo de empresas que estão introduzindo inovação nos serviços financeiros através do uso de modernas tecnologias. Algumas empresas de fintech competem diretamente com instituições bancárias, ao mesmo tempo em que outras possuem parcerias com estas ou as fornecem bens ou serviços. O que fica claro é que as empresas de fintech estão aprimorando o mundo dos serviços financeiros através da introdução de ideias inovadoras, permitindo a rápida disseminação e o aumento da concorrência.

A tecnologia financeira integra diversos tipos de serviços financeiros no dia-a-dia dos clientes. A geração do milênio, ou geração Y, assim como as gerações vindo em seguida, estão acostumados com a tecnologia e desejam gerenciar seu dinheiro de uma forma rápida e fácil, ao invés de ir pessoalmente em instituições físicas para desempenhar transações e outras operações.

A fintech está redefinindo os serviços financeiros no século 21. Originalente, o termo era aplicado à tecnologia utilizada no back-end de negociações e nas instituições financeiras de consumo. Este termo expandiu-se para incluir uma série de inovações em tecnologia, incluindo a criptografia, a aprendizagem automática, o robô-advisor e a Internet das Coisas.

Áreas da Fintech

Nesta seção, nós proporcionamos um resumo do que será abrangido no livro. Sinta-se livre para pular para qualquer capítulo do seu interesse ou leia os capítulos em ordem.

No Capítulo dos Novos Participantes do Setor Bancário, nós observamos os novos modelos de negócios que estão sendo introduzidos para desafiar o setor bancário tradicional, como os agregadores e os fornecedores de infraestrutura. Nós também refletimos sobre como bancos abertos e APIs irão mudar o setor.

No Capítulo de Pagamentos e Remessas, nós iremos explorar como a fintech está consolidando a maneira de inovar a forma com que as pessoas enviam e recebem dinheiro. Nós observamos os pagamentos P2P (peer-to-peer: pessoa-para-pessoa), aplicativos móveis, transferências criptografadas, pagamentos sociais e nano pagamentos. Inovações em remessas são particularmente benéficas para trabalhadores de fora, que precisam enviar dinheiro para suas famílias em casa.

No Capítulo de Empréstimos Digitais, nós observamos os mercados de empréstimos peer-to-peer, assim como outras formas de empréstimos e de credit scoring (pontuação de crédito), que permitem que mais pessoas tenham acesso ao mercado. Nós analisamos diferentes nichos, incluindo o empréstimo ao consumidor, o empréstimo estudantil, o empréstimo empresarial e as hipotecas.

No Capítulo de Transformação dos Bancos Comerciais, nós examinamos como esse setor está sendo transformado, quais são os novos bancos para ter atenção e como o campo dos serviços de valor agregado para pequenas e médias empresas está começando a se fundir com os serviços bancários tradicionais. 

No Capítulo do Comércio da Próxima Geração, nós observamos como a fintech influencia as compras à varejo. Nós analisamos as diferentes tecnologias, como os terminais de pontos de venda móveis e pontos de venda por tablets. Adicionalmente, nós verificamos o comércio online e as empresas que estão rompendo barreiras, tornando o comércio mais fácil e barato para todas as partes. Nós ainda observamos como carteiras móveis estão lentamente substituindo dinheiro e cartões de plástico.

No Capítulo de Financiamento e Investimento Coletivo, nós avaliamos essa nova forma de obter fundos para uma série de propósitos diferentes, incluindo propósitos sociais e investimentos em empresas. Nós ainda consideramos o investimento coletivo, o qual permite que indivíduos e empresas invistam seu dinheiro em pequenos negócios em troca de participações.

No Capítulo de Gestão da Riqueza, nós descobrimos como a fintech pode ser utilizada para democratizar investimentos através do uso de tecnologias como robôs-advisor, os quais podem fornecer conselhos de investimentos de baixo custo, inteligência artificial e análise avançada.

No Capítulo de Big Data, nós examinamos como o aumento no poder analítico pode ajudar a proporcionar melhores intuições nos clientes e em seus comportamentos. Nós observamos o uso de casos que estão sendo desenvolvidos especialmente para o setor de serviços financeiros.

No Capítulo da Internet das Coisas, nós exploramos como dispositivos conectados em uma nuvem podem comunicar-se uns com os outros e até mesmo desempenhar pagamentos de forma inteligente. Nós consideramos o uso de casos utilizando blockchain, seguros, imobiliárias e empréstimos.

No Capítulo Blockchain e Sistemas de Registro, nós explicamos a tecnologia dos Sistemas de Registro em uma maneira simples de entender. Nós verificamos as principais criptografias que emergiram e as áreas que estão mais prováveis a enfrentarem rompimentos de barreiras no mercado por essa nova forma de armazenar dados.

No Capítulo Insurtech, nós observamos como os novos modelos de negócios podem potencializar mudanças na indústria fintech, através da introdução de estruturas P2P. Nós ainda analisamos como o blockchain, os contratos inteligentes e a Internet das Coisas impactam essa área.

No Capítulo Identificação, Segurança cibernética e Regtech, nós observamos como esses três pontos-chave habilitadores têm envolvido e fornecido bases para o crescimento futuro em todos os diferentes temas de fintech.

––––––––

[image: image]


Breve História da Fintech

É difícil identificar quando a tecnologia financeira começou, mas a década de 1950 é um bom ponto de referência. A tecnologia é uma componente chave do setor de serviços financeiros de diversas maneiras.

A década de 1950 acompanhou a introdução dos cartões de crédito. No lugar de carregar dinheiro, as pessoas utilizavam esses cartões para pagar por suas compras. Os caixas eletrônicos foram introduzidos na década de 1960, o que significava que as pessoas não mais precisavam visitar as instituições bancárias para realizar determinadas transações. 

Na década de 1970, empresas começaram a transacionar ações de forma eletrônica. Na década de 1980, bancos começaram a utilizar computadores mainframe e outras formas de manutenção de registros de ponta e sistemas de dados. Na década de 1990, modelos de negócio e-commerce e a internet prosperaram. Por causa disso, investidores do varejo puderam experimentar a transação online de ações. 

Durante os 50 anos de desenvolvimento da fintech, inovadores criaram uma sofisticada gestão de tesouraria, gestão do risco, ferramentas de análise de dados e processos de troca para as empresas de serviços financeiros e instituições bancárias. 

Atualmente, a fintech está tornando os serviços financeiros de varejo digitais através de plataformas de financiamento coletivo, robôs-advisors para aposentadorias e planejamento de riquezas, aplicativos de pagamento, carteiras móveis e outros. A fintech proporciona o acesso a alternativas oportunidades de investimento privado, assim como plataformas de empréstimos online.

Entretanto, apesar do fato de que a fintech está em ascendência, os bancos não têm sido grandemente afetados. A principal razão para isso é que a fintech e os bancos complementam-se entre si. Os bancos perceberam que a tecnologia é um ativo estratégico e que as suas necessidades precisam ser levadas à sério.

Por Que a Fintech é Importante?

O dinheiro faz o mundo girar e os serviços financeiros regulam o quão rápido ele gira. Os rompimentos de barreiras causadas pela fintech guiam o setor financeiro a se tornar mais ágil e inteligente, permitindo-o lidar com importantes problemas mundiais.

Por exemplo, investimentos automatizados concretizam a forma com que todas as classes sociais investem e observam os retornos do seu dinheiro. Além disso, permitem que as pessoas de países em desenvolvimento transacionem, mesmo que não possuam contas bancárias. Ainda, a indústria fintech possui bastante espaço para crescimento e aprimoramento, e as infraestruturas financeiras devem ser revisadas para o benefício de seus consumidores. 

Os rompimentos de barreiras causados pela fintech podem ainda auxiliar a desenvolver melhores metodologias para avaliação do risco. Por exemplo, a OnDeck e a Kabbage utilizam a informação para avaliar o desempenho de pequenos negócios, utilizando-se de mais de 1500 pontos de dados. A Avant assegura aos consumidores a utilização da máquina de aprendizado. O Kickstarter aproveita-se da inteligência das pessoas para fundar startups. Isso significa que mais clientes podem ter acesso aos serviços de empréstimos.

Desde a crise financeira de 2008, os reguladores de mercado têm reafirmado o cumprimento rigoroso das regulamentações bancárias para tornar as finanças mais seguras. A fintech pode auxiliar os reguladores a tornarem as transações financeiras seguras e melhor servir os clientes, através da introdução de tecnologias de regulamentação e algoritmos sofisticados de detecção de crimes.

Por Que a Fintech Tornou-se Popular Agora?

O setor fintech recebeu uma grande convergência de fundos em 2004. As startups que receberam financiamento estavam famintas e ambiciosas e desejavam romper com o setor bancário. Existem diversos fatores que contribuíram para o próspero crescimento da fintech.

Um deles é o fato de que a fintech assegura retornos saudáveis em investimentos e oportunidades de crescimento, mesmo que os modelos de negócios não estejam completamente entendidos ainda. Por exemplo, ninguém sabe se o financiamento P2P é um modelo que possa ser sustentando em uma visão à longo prazo. 

Adicionalmente, novas tecnologias têm emergido em uma série de setores que podem também ser aplicadas nos serviços financeiros. Essas tecnologias incluem a tecnologia blockchain, o programa de aprendizado automático avançado, leitores de microchips e micro cartões e servidores poderosos, capazes de desempenhar análise inteligente. As redes sociais e o micro marketing também derrubaram barreiras para entrar nessa indústria, ao tempo em que algumas fintechs conseguem alcançar custos de aquisições relativamente baixos, tão pequenos quanto 1% dos custos de bancos comunitários e nacionais.

As expectativas dos clientes também guiam o crescente interesse nesta indústria. Gerações passadas não conseguiram vivenciar relacionamentos pessoais personalizados baseados em respeito com seus bancos. Entretanto, a Geração Y exige esse relacionamento. Com tecnologias de internet e personalização avançada, essa geração pode ter acesso ao tipo de relação bancária que esperam obter. O uso de informações funciona como combustível para as empresas de serviços financeiros saberem como tratar melhor seus clientes.

Conclusivamente, mudanças na regulamentação também auxiliaram a fintech. De uma forma geral, regulamentações podem dificultar o influxo de capital e de crescimento. Elas podem desacelerar os processos, uma vez que existem para proteger e controlar o público. Contudo, muitas regulamentações reconheceram o valor da tecnologia e buscaram oferecer possibilidades de inovação ou flexibilizar as regras para pequenos usuários. A ausência de regulamentação em alguns segmentos, tais como empréstimos P2P, auxiliou novas empresas a crescer em um ritmo acelerado.

Investimento Global na Fintech

A fintech vivenciou um crescimento substancial devido aos pesados investimentos e às novas tendências na indústria financeira. A fintech produziu diferentes serviços financeiros que podem mudar a forma com a qual os clientes transacionam com seus bancos.

Em uma reportagem da revista London Fintech Week em 18 de Julho de 2016, foi declarado que os investimentos em fintech haviam aumentado para US$8,8 bilhões na China entre Julho de 2015 e Junho de 2016. Isso representa um aumento de 252% desde 2010. Globamente, o total de investimentos em fintech desde 2010 é de US$80 bilhões.

Investimentos globais continuam a surgir em startups de fintech. Em 2015, investidores colocaram US$19 bilhões em empresas desse formato. Em meados de Agosto de 2016, investimentos em fintech para aquele ano já haviam ultrapassado US$15 bilhões. Capitalistas de risco costumavam dominar o financiamento de fintechs. No entanto, na primeira metade de 2016, investidores privados e corporativos também estavam alavancando seus investimentos.

No Reino Unido, a fintech gerou US$7,2 bilhões em investimentos. Contudo, o investimento cresceu em um ritmo mais lento do que no ano anterior. De Julho de 2015 a Junho de 2016, empréstimos e pagamentos P2P, assim como empréstimos diretos, eram as categorias de fintech que receberam os maiores financiamentos, com um montante de US$5,3 bilhões.

Principais Centros de Fintech 

Algumas regiões são mais abertas para a inovação em fintech que outras. Os fatores que contribuem para o crescimento da fintech em uma região incluem o apoio governamental, a cultura de inovação desenvolvida, a proximidade com os clientes, o talento especializado e regulamentações flexíveis. 

Considerando esses fatores, as cidades que possuem o melhor ambiente para as fintechs são: Londres, Singapura, Nova Iorque, Vale do Silício e Hong Kong. Esses centros têm acompanhado muitos anos de desenvolvimento tanto financeiro quanto tecnológico (no caso do Vale do Silício). Eles ainda percebem que é importante colaborar com um ambiente onde as empresas consigam obter melhores resultados.

Na Europa, Londres combina a crescente tecnologia com o fato de possuir o maior setor de serviços financeiros do mundo. Algumas das companhias situadas em Londres são o Banco Atom, o Funding Circle, o Worldpay e o Zopa. O sucesso da história do Worldpay e do Transferwise demonstram que Londres consegue manter-se funcionando de forma independente e alavancar empresas. Londres é forte no banco de vendas ao varejo, neobanking, câmbio e gestão de patrimônio.

Direcionando-se para os EUA, Nova Iorque é o lar da Wall Street, o maior centro de capital do mundo, com considerável talento humano e grandes investidores. A Ondeck e a Betterment são duas grandes fintechs aqui situadas. O Vale do Silício está conectado com a tecnologia em geral, e muito disso têm se direcionado para a área financeira. Capitais de risco são enormes nessa área e existe um conhecimento substancial das empresas em expansão. Paypal, Square, LendingClub e Sofi são também empresas aqui situadas.

Na Ásia, Hong Kong é um importante ponto de referência, uma vez que é o maior centro financeiro da Ásia. Hong Kong é especializada em soluções B2B consolidadas, já que está bastante envolvida com o comércio. A proximidade com a China é também um ativo estratégico. Welend, uma plataforma de empréstimos, é a maior história de sucesso que nasceu nesta cidade. Singapura também montou um grande centro financeiro. O governo está investindo pesado em auxílios a esse setor e até mesmo regulamentações virtuais têm sido criadas para inovar de forma segura. Finalmente, Xangai não pode ser ignorada. A China é o maior mercado fintech baseado no montante investido e no uso total. Xangai é forte na gestão de ativos, gestão de liquidez e em blockchain. “Unicórnios” como Ant Financial, Lufax e Zhong An aí se situam.

Os Unicórnios de Fintech

A fintech está mudando a forma com que as pessoas realizam transações financeiras. Muitas empresas de fintech atingiram uma avaliação de pelo menos US$1 bilhão de patrimônio líquido, enquanto que o termo “unicórnio” foi criado para descrever essas empresas prósperas, as quais atingiram um tamanho significante, apesar de continuarem privadas. Nesta seção, nós examinamos esse grupo. Os investidores observam essas empresas como as únicas que irão ter o maior impacto no mundo das finanças. Em termos de categorias, os unicórnios de empréstimos e pagamentos dominam a área, representando 75% da média de avaliação agregada dessas empresas.

Os Unicórnios Americanos

A América é o continente com o maior número de unicórnios, mesmo que a avaliação total dessas companhias esteja atrás das empresas asiáticas.

Existem diversos unicórnios na área de empréstimos. Avaliada em US$9 bilhões, o Lending Club é a maior empresa da América de plataformas de empréstimos P2P. Fundado em 2007 em São Francisco, ele forneceu empréstimos no valor de pelo menos US$11,1 bilhões desde sua criação. Em seguida, avaliada em pelo menos US$4 bilhões, a SoFi é uma empresa fornecedora de empréstimos P2P localizada em São Francisco. Ela fornece hipotecas, refinanciamento do empréstimo estudantil e outros empréstimos pessoais. Ela recentemente adquiriu a Zenbax, a qual permitirá à SoFi desempenhar as funções básicas de uma instituição bancária. Fundada em 2011, ela forneceu um valor de cerca de US$3 bilhões em empréstimos desde seu lançamento.

Outro interessante fornecedor de empréstimos é o Prosper, um mercado de empréstimos P2P para indivíduos. Valendo aproximadamente US$1,9 bilhões, eles forneceram pelo menos US$5 bilhões em empréstimos desde seu início, em 2005. Tem sua sede em São Francisco.

Um outro unicórnio em empréstimos é uma empresa situada em Chicago: a Avant. Avaliada em US$2 bilhões, ela utiliza protocolos de aprendizado automático, algoritmos, dados de consumo padrão e ferramentas analíticas para determinar os termos de empréstimo que oferecem aos seus mutuários. Em Outubro de 2013, realizou também operações no Reino Unido e no Canadá.

Situada na Geórgia, a Green Sky, avaliada em US$2 bilhões, oferece tecnologia para comerciantes e bancos fornecerem empréstimos para seus clientes para assistência médica, reformas mobiliárias e outros motivos. Por último, também situada na Geórgia, a Kabbage oferece empréstimos à consumidores e pequenos negócios através de sua plataforma automatizada de empréstimos. Seu valor é de US$1 bilhão.

No setor de seguros, o valor da Oscar Health é de cerca de US$2,7 bilhões. Fundada em 2013 em Nova Iorque, oferece seguros de saúde digital, os quais incluem consultas médicas telefônicas ilimitadas e medicação genérica gratuita aos seus membros.

No setor de serviços de valor agregado, a empresa norte-americana FinancialForce.com provê aplicativos de serviços financeiros situados na nuvem como o faturamento, a gestão da cadeia de abastecimento, o reconhecimento de receitas e a contabilidade. Fundada em São Francisco em 2009, seu valor é de US$1,5 bilhões. Outro unicórnio nessa área é a Zuora. Fundada em 2007, em São Francisco, a Zuora oferece programas para negócios que recolhem assinaturas. Seu valor é de US$1 bilhão.

A Credit Karma é uma empresa que oferece relatórios de crédito online gratuita, por permitir propaganda segmentada nos produtos financeiros. Fundada em São Francisco em 2007, ela tem pelo menos 35 milhões de usuários. A Credit Karma vale atualmente pelo menos US$3,5 bilhões. Em seguida, a Zenefits proporciona uma plataforma para pequenos negócios. Fundada em 2013 em São Francisco, ela fornece um programa com folha de pagamento, seguro de saúde, recursos humanos e gestão de conformidades. Ela gera rendas das taxas de corretor que ganha das seguradoras de saúde. Seu valor é de pelo menos US$2 bilhões.  

Outro unicórnio, localizado na Califórnia, a Coupa utiliza sua arquitetura em nuvens para fornecer programas de otimização de gastos com foco no gerenciamento de despesas, nas contas a pagar e nas aquisições. Seu valor é de pelo menos US$1 bilhão. Por último, a Gusto fornece programas situados na nuvem para a folha de pagamento de empregados e empreiteiros, benefícios e compensação de empregados. Seu valor é de US$1 bilhão.

No setor de pagamentos, situada em São Francisco, a Stripe fornece o processamento de pagamentos online para empresas. Fundada em 2010, possui empresas como Fitbit, Twitter, Lyft, Kickstarter, Pinterest, Salesforce.com, The Guardian e Reddit como alguns de seus clientes. A fácil implementação da Stripe é o que torna a empresa tão bem-sucedida. Seu valor é de pelo menos US$5 bilhões. Outro unicórnio, a Mozido, oferece compras de marcas brancas, pagamentos móveis e produtos de marketing para pequenos negócios. Ela destina-se à mercados emergentes como África, Sudeste da Ásia e México, onde os consumidores preferem utilizar dinheiro móvel. Fundada em 2005 com sede em Nova Iorque, seu valor é de cerca de US$1 bilhão. 

Os Unicórnios Asiáticos 

A Ásia é a rainha das empresas de fintechs de alto valor, com a China sendo seu principal centro. Existem dez unicórnios a serem levados em consideração. A principal razão para as elevadas avaliações encontra-se na grande quantidade de pessoas que moram lá. Quando nós observamos a China isoladamente, há mais de 500 milhões de usuários de smartphones e o mercado dos pagamentos móveis está valendo US$235 bilhões. 

No campo de empréstimos, a Lufax é uma empresa de financiamentos P2P e plataforma de empréstimos localizada em Xangai, com pelo menos 20.000 empréstimos aprovados desde que iniciou suas operações, em 2011. Ela está avaliada em US$18,5 bilhões. Na mesma região, a Jimubox é uma plataforma de empréstimos P2P online para indivíduos e pequenos negócios. Valendo em torno de US$1 bilhão, é popular na China e atualmente está passando por um significante crescimento. Fundada em 2013, sua sede é em Pequim. 

A China Rapid Finance é uma empresa inovadora com plataformas de empréstimos online, offline e multicanal na China, conectando investidores e mutuários. Desde seu início, ela já forneceu pelo menos US$2 bilhões em empréstimos e atualmente vale US$1 bilhão. Por último, a JD Finance é uma subsidiária financeira de comércio da empresa chinesa JD.com, uma empresa e-commerce. Ela fornece vários serviços financeiros online para empresas da China, startups e consumidores. Sua avaliação é de US$7 bilhões. 

Na área de pagamentos, a Qufengi é uma empresa de varejo de eletrônicos online que permite que seus clientes paguem em parcelas mensais. Valendo pelo menos US$1,3 bilhões, ela consegue aumentar financiamentos sem divulgar muita informação, uma vez que os investidores veem o potencial de aproveitar as classes iniciantes da China. Fundada em 2014, sua sede fica em Pequim. Nascida na Índia, a One97 é a empresa por trás da Paytm, uma plataforma online para compras e pagamento de contas. Fundada em 2000 em Nova Deli, na Índia, a Paytm transaciona 800.000 pedidos diariamente com 50 milhões de carteiras registradas. Uma afiliada da empresa chinesa do grupo Alibaba, a Ant Financial opera o sistema de avaliação do crédito de Sesame e a plataforma de pagamento Alipay. É avaliada atualmente em US$60 bilhões, sendo a maior empresa de fintech do mundo.

Na área de seguros, a Zhong Na é a única empresa chinesa de seguros licenciada na internet. Ela está remodelando os seguros convencionais do país através de um modelo online para menores custos de distribuição e operação. Sua avaliação atual é de US$2 bilhões.

Na área de valor adicionado, a Housing.com é uma plataforma imobiliária online na Índia que também oferece hipotecas. Valendo cerca de US$1,3 bilhões e sendo fundada em 2012, tem sede em Mumbai. Situada em Pequim, a Rong360 fornece informação financeira para consumidores e pequenos negócios através de uma plataforma para a busca de produtos financeiros. Ela oferece a mais extensa informação financeira da China e vale US$1 bilhão.

Unicórnios no Resto do Mundo  

Existem ainda oito unicórnios espalhados pelo resto do mundo, tendo a Europa como o principal local.

Na área de pagamentos, avaliada em US$1 bilhão, está a TransferWise. Ela fornece transferências monetárias internacionais à taxas reduzidas. Fundada em 2010, com sede em Londres, ela já transferiu pelo menos US$4,7 bilhões desde seu lançamento. No momento, ela transfere cerca de US$783 milhões mensalmente. Outro unicórnio de pagamentos está situado em Amsterdam, a Adyen, a qual fornece uma plataforma de pagamentos aceitando diferentes métodos e formas de transações. Fundada em 2006, ela conta com clientes como Facebook, Uber, Netflix, Airbnb e SoundCloud. Ela vale pelo menos US$1,5 bilhões. A Klarna é outra empresa que conta com um sistema de uso amigável para pagamento móvel e via web. Estabelecida em Estocolmo em 2005, vale cerca de US$2,25 bilhões e processou um valor de pelo menos US$9 bilhões em transações no período de um ano.

Na área de empréstimos, a Funding Circle está valendo US$1 bilhão de dólares desde sua fundação, em 2009. Ela fornece empréstimos de negócios através de um mercado P2P. Desde seu lançamento, em Londres, ela financiou US$1,2 bilhões em empréstimos. Além desse unicórnio, a Powa Technologies fornece tecnologias para pagamento móvel para compras realizadas online e pessoalmente. Situada em Londres e fundada em 2007, está valendo US$2,7 bilhões de dólares. Por último, a iZettle é uma empresa localizada em Estocolmo e fundada em 2010, valendo cerca de US$1,4 bilhões. Conhecida como a empresa de pagamentos sociais, ela facilita o comércio de pessoa para pessoa e de empresa para consumidor. É uma fabricante MPOS, a qual oferece baixas taxas em transações e até mesmo em nano pagamentos. 

Na área de serviços de valor agregado, a empresa da Nova Zelândia Xero fornece programas para contabilidade em nuvem, para pequenos negócios. Valendo pelo menos US$1,3 bilhões, a empresa iniciou em 2006 em Wellington, Nova Zelândia. Outro unicórnio para atentar-se é o Markit. Com um valor de US$5,1 bilhões e fundada em 2003 em Londres, fornece informação e dados financeiros. Ela começou como uma plataforma de preços de derivativos de crédito.

Soluções Notáveis 

O sonho de todo empreendedor é ter um glorioso retorno para o dinheiro que coloca em seus negócios, através de trabalhos árduos. A principal estratégia de destino aplicável é a aquisição de uma empresa ou a Oferta Pública Inicial de ações (passa a ser cotada em Bolsa de Valores). Nesta seção, nós observamos soluções que foram decisões-chave para algumas empresas.   

Square

A Square é uma startup de fintech que está oferecendo aos vendedores ferramentas para lançar, executar e alavancar os negócios. Em 18 de Novembro  de 2015, a Square anunciou suas ações ordinárias de classe A US$9 cada, por suas 27 milhões de ações em oferta pública inicial. Isso valorizou a companhia para US$2,9 bilhões.

Worldpay

O Worldpay é pioneiro no processamento de múltiplas moedas, pagamentos em cartão e pagamentos online e impessoais. 

Quando foi a público, em Outubro de 2015, a Worldpay valorou suas ações para um preço de £2,40 por ação, gerando então uma valorização de mercado de £4,8 bilhões. Seu índice de oferta pública inicial foi o maior do Reino Unido naquele ano.

PayPal

O Paypal foi a público pela segunda vez em Julho de 2015, depois do spin off com o eBay. Estabelecido em 1998, sua primeira oferta pública inicial foi em Fevereiro de 2002. Na época, o eBay comprou o Paypal de volta por US$1,5 bilhões em Outubro de 2002. Em sua segunda oferta pública inicial, o Paypal tinha um valor de mercado de US$46,6 bilhões. Suas ações subiram tão alto quanto US$42,55 cada ou 11% durante a negociação. Entretanto, ações do eBay afundaram para US$26,50 cada ou 2%.

First Data

O First Data é um líder em soluções e tecnologias facilitadoras de negócio com pelo menos 4.000 instituições financeiras. Em 1º de Outubro de 2015, a First Data anunciou sua oferta pública inicial de suas ações ordinárias de classe A consistindo em 160 milhões de ações, por um valor de US$18 a US$20 cada ação.

Lending Club

O Lending Club é uma empresa de empréstimo P2P em São Francisco, na Califórnia. Em 31 de Dezembro de 2015, o Lending Club gerou um valor de US$15,98 bilhões em empréstimos. O Lending Club anunciou o preço de sua oferta pública inicial em 10 de Dezembro de 2014. Como o maior mercado mundial, ofereceu 58 milhões de suas ações ordinárias por um valor de US$15 por ação. O preço caiu depois de um escândalo que fez com que o CEO renunciasse, para US$3,5 cada. Desde então, as ações têm se recuperado e a avaliação atual do Lending Club está em torno de US$2 bilhões.

OnDeck

A OnDeck é uma plataforma de empréstimo online para pequenos negócios. Em 16 de Dezembro de 2014 anunciou sua oferta pública inicial por US$20 por ação, de um total de 10.000.000 ações ordinárias. As ações foram negociadas na Bolsa de Valores de Nova Iorque (NYSE) em 17 de Dezembro de 2014. O valor das ações caíram e, em Fevereiro de 2017, estavam sendo transacionadas a US$5 cada. 

Yodlee

O Yodlee é uma empresa de software norte-americana, a qual fornece um serviço de agregação de contas, para que usuários possam visualizar em apenas uma tela sua conta bancária, e-mail, cartão de crédito, investimentos, recompensas de viagens e outros similares. O Yodlee anunciou em 2 de Outubro de 2014 o preço de US$12 por ação de suas 6.250.000 ações ordinárias como oferta pública inicial no Mercado Global Selecionado NASDAQ.

Vamos começar

No próximo capítulo nós iremos observar como os bancos digitais estão se movendo solidamente para o campo de serviços financeiros e iremos analisar se eles possuem força suficiente para mudar a dinâmica desse setor de atividade.
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Capítulo 2: Novos Participantes do Setor Bancário 
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Novos Concorrentes Bancários em um Flash

O setor bancário tradicional permaneceu inalterado por um longo período de tempo, com a maioria de seus clientes utilizando bancos grandes e estáveis. Isso acarretou um alto nível de complacência entre esses bancos. No entanto, os avanços tecnológicos, combinados com o abrandamento das regulamentações, levaram ao surgimento de novos participantes que agora estão ameaçando o status quo. Os líderes bancários estão começando a entender que, se não mudarem, eles podem não sobreviver.

Novos modelos operacionais estão surgindo. Alguns estão apostando, oferecendo infraestrutura. Outros estão procurando fornecer aos clientes mais opções, agregando produtos, e alguns outros estão tentando fornecer uma visão bancária aberta, enquanto mantém uma ampla gama de produtos.

O uso de APIs é visto como uma chave facilitadora na melhoria da qualidade dos produtos oferecidos, bem como no aumento da concorrência no setor bancário. Novas categorias de banco estão sendo criadas, como os Neobanks, os Bancos Challenger e os Ibanks. Estes bancos concentram-se principalmente em ser puramente digitais e se especializarem em nichos específicos. Embora não seja possível prever resultados, é notável que dessa forma surgirá um maior grau de concorrência.

O Panorama do Setor Bancário Tradicional

Tanto para consumidores como para empresas, o setor bancário não mudou muito nas últimas décadas. Nós consumimos produtos de forma semelhante às gerações anteriores. Contas correntes, contas de poupança, cartões de crédito e hipotecas são, em essência, iguais. Os bancos tradicionais possuem dois tipos de clientes: depositantes e mutuários. O banco atua como um intermediário, utilizando o dinheiro confiado a eles pelos depositantes para emprestar aos mutuários, com uma taxa de juros mais elevada. Os bancos têm dois principais fluxos de receitas, um é o rendimento dos juros e o outro são as taxas que cobram pelos serviços. Além disso, os bancos podem obter receitas adicionais pela venda cruzada de outros produtos, como os seguros.

O setor bancário tradicional tem prosperado há anos porque os clientes confiam em seu sistema. A força desses bancos está em seus grandes conjuntos de dados e bases de clientes. Eles podem gerar uma grande quantidade de capital através dos depósitos de clientes a um baixo custo porque os clientes aceitam baixas taxas de rendimentos em suas contas de poupança. Os bancos tradicionais lucram devido ao grande volume de fundos que administram e ao spread que obtém nas taxas de juros entre obter dinheiro e realizar empréstimos. Até agora, tem sido difícil para os novos concorrentes competir com os bancos tradicionais por causa do seu tamanho e do seu capital.

O Efeito da Tecnologia Digital 

A tecnologia digital desafia o setor bancário de duas maneiras. Em primeiro lugar, ela está transformando os negócios tradicionais. Um exemplo disso é o número de transações financeiras que migraram dos meios tradicionais para aplicativos móveis e via internet, proporcionando mais opções aos clientes. A outra maneira é como o processamento financeiro está sendo acelerando e os custos de transação estão sendo reduzidos.

A tecnologia está reinventando os negócios e novos modelos estão sendo introduzidos. O maior rompimento de barreiras do futuro provavelmente virá de fora do mundo bancário. Os bancos tradicionais estão lutando para unir seus ativos físicos e digitais e transformar seus negócios atuais. Os iniciantes do setor poderão alcançar os clientes de forma mais eficaz à medida que começam com páginas em branco.

É importante que os bancos de pessoas físicas monitorem a onda da tecnologia digital, pois empresas de serviços financeiros novas e inovadoras estão surgindo todos os dias, apoiadas por centros de alavancagem e incubadoras, em várias grandes cidades do mundo. Os bancos tradicionais têm que defender suas posições contra essas startups para conseguirem se manter atualizados e lucrativos.

O setor bancário ao consumidor enfrentará grandes desafios em um futuro próximo. Algumas pessoas acreditam que eles podem ainda desaparecer, já que a tecnologia digital lentamente consome receitas do mercado. Cerca de 30% das receitas bancárias na Itália, França e Alemanha estão sendo perdidas devido à tecnologia digital[i]. Algumas startups estão acumulando grandes receitas com as suas operações e mais empresas em breve estarão operando com uma margem de lucro. Essas empresas ganham cobrando taxas baixas por um grande número de transações, em vez do modelo comum de negócios de altas taxas de transação.

No passado, os bancos apenas copiaram as inovações de seus concorrentes. No entanto, eles agora estão achando difícil copiar essas inovações porque seus concorrentes são empresários ou tecnólogos, não banqueiros, e a taxa de mudança cresceu dramaticamente.

A História da Mudança

O número de startups está crescendo e os bancos ao consumidor já estabelecidos precisam implementar sua própria reinvenção digital se quiserem prosperar no futuro.

Os bancos ao consumidor devem ser capazes de transformar seus modelos comerciais. Os programas de transformação digital precisam ser configurados para poderem reagir tão rapidamente quanto as startups. É necessário mudar a cultura bancária, que até então era caracterizada pelo medo do progresso. Estes têm que entender que a mudança precisa acontecer rapidamente e que eles precisam se adaptar.

Os bancos ao consumidor também devem se reinventar, fazendo mudanças de fora para dentro. Isso significa que eles devem atender às prioridades e necessidades de seus clientes, inovando de forma a garantir seus negócios atuais. Sua cultura e seus processos muitas vezes não apoiam a reinvenção porque as instituições bancárias são, por natureza, lentas e avessas ao risco. Assim, a reinvenção deve ser tratada separadamente, tendo fundos de apoio.

Muitos bancos lutam contra a inovação porque seus objetivos não são claros. Eles acabam perdendo fatias de mercado para novos concorrentes ou para concorrentes mais velozes porque não possuem fundos de apoio competentes e optam por ficar estagnados. Alguns deles implementam iniciativas desconectadas que produzem retornos pequenos, desperdiçando estes investimentos.

Alguns executivos bancários não sabem como ou por onde começar quando se trata de inovação. Os principais obstáculos que eles enfrentam são o gerenciamento de talentos, a governança e o financiamento.

Em relação ao talento, os bancos precisam nomear um executivo para monitorar a criação de ideias inovadoras até que essas ideias estejam prontas para serem aplicadas. Além disso, eles devem nomear pessoas com habilidades em estruturação de negócios, legislação, gerenciamento de relacionamentos e avaliação de negócios. As instituições bancárias devem desenvolver uma mentalidade de inovação e rompimento de barreiras.

No que diz respeito ao financiamento, os executivos bancários precisam ser capazes de experimentar ideias, mas devem evitar seguir outras empresas, devendo concentrar-se nas necessidades próprias do banco, implementando um programa de mudança cautelosa, que seja planejada a longo prazo.
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